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RESUMO 

 
 

A escassez de especialistas e de trabalhos científicos referentes aos quítons (Mollusca, 

Polyplacophora) é refletida nas lacunas de conhecimento sobre o grupo no Brasil, e agrava-se 

para o estado da Paraíba. Estes animais são exclusivamente marinhos, ocorrendo desde zonas 

entremarés até a zona hadal, onde se movimentam preferencialmente sob substratos consoli- 

dados. Assim, este trabalho, com teor inédito para o Nordeste, objetivou inventariar a biodi- 

versidade de quítons e disponibilizar descrições morfológicas, figuras dos espécimes no am- 

biente, bem como em microscopia eletrônica, contribuindo para o conhecimento da biodiver- 

sidade marinha. Os espécimes examinados encontram-se depositados na Coleção de Referên- 

cia de Mollusca do Laboratório de Biologia Marinha (LBMar), da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), e na Coleção de Invertebrados Marinhos Paulo Young, da Universidade Fe- 

deral da Paraíba (UFPB). A partir do material analisado, foram identificadas 15 espécies per- 

tencentes à 5 famílias e 7 gêneros, resultando em um aumento de 87,5% para a biodiversidade 

de poliplacóforos do litoral paraibano. Nove espécies constituem novos registros para o litoral 

da Paraíba: Acanthochitona ciroi, Acanthochitona pygmaea, Lepidochitona rosea, Callisto- 

chiton righii, Ischnoplax incurvata, Ischnoplax edwini, Stenoplax kempfi e Stenoplax purpu- 

rascens. Além disso, Chaetopleura angulata teve seu primeiro registro para a região Nordes- 

te. Dessa forma, o grupo que anteriormente era negligenciado em estudos taxonômicos, passa 

a ter uma das maiores riquezas de espécies registradas para um litoral de estado nordestino. 

Isto revela a necessidade de se fortalecerem as pesquisas taxonômicas sobre a classe em todo 

o litoral brasileiro. 

 
Palavras-Chave: Taxonomia; Inventário; Coleções biológicas; Quítons. 
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TAXONOMIC DIVERSITY OF POLYPLACOPHORA (MOLLUSCA) FROM THE 

COAST OF PARAIBA 
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ABSTRACT 

 
 

The scarcity of specialists and scientific studies relating to chitons (Mollusca, 

Polyplacophora) is reflected in the gaps in knowledge about this taxon in Brazil and is 

worsening in the state of Paraíba. These animals are exclusively marine, occurring from 

intertidal zones to the hadal zone, where they move preferentially under hard substrates. Thus, 

this work, with unprecedented content for the Northeast coast, aimed to inventory the 

biodiversity of chitons and provide morphological descriptions, figures of the specimens in 

their natural environment, as well as electronic microscopy, contributing to the knowledge of 

marine biodiversity. The material examined are deposited in the Mollusca Reference 

Collection of the Marine Biology Laboratory (LBMar), of the State University of Paraíba 

(UEPB), and in the Paulo Young Marine Invertebrate Collection, of the Federal University of 

Paraíba (UFPB). From the material analyzed, 15 species belonging to 5 families and 7 genera 

were identified, resulting in an increase of 87.5% in the biodiversity of polyplacophores on 

the coast of Paraíba. Nine species constitute new records for the coast of Paraíba: 

Acanthochitona ciroi, Acanthochitona pygmaea, Lepidochitona rosea, Callistochiton 

portobelensis, Callistochiton righii, Ischnoplax incurvata, Ischnoplax edwini, Stenoplax 

kempfi and Stenoplax purpurascens. Furthermore, Chaetopleura angulata had its first record 

for the Northeast region. In this way, the group that was previously neglected in taxonomic 

studies now has one of the greatest richness of species recorded for a northeastern coastal 

state. This reveals the need to strengthen taxonomic research on the class throughout the 

Brazilian coast. 

 
 

Keywords: Taxonomy; Inventory; Biological collections; Chitons. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Os poliplacóforos, também chamados de quítons, representam um grupo de moluscos 

basais que emergiram no Cambriano Superior (Vendrasco; Wood; Runnegar, 2004; Sigwart et 

al., 2011). Todos os representantes deste grupo são exclusivamente marinhos e habitam desde 

a zona entremarés até a zona hadal, preferindo ambientes com disponibilidade de estruturas 

consolidadas (Simone; Cunha, 2010; Schwabe, 2008), além de estarem presentes em todos os 

oceanos ao redor do mundo, inclusive em mares polares (Sirenko, 2019). A morfologia do 

corpo é deprimida, apresentando formas que variam de ovais a vermiformes, e são circunda- 

dos por um cinturão do manto ascendente que pode revestir total ou parcialmente suas oito 

valvas dorsais, as quais são articuladas, permitindo uma locomoção refinada. As ornamenta- 

ções dessas estruturas, como escamas e espinhos, bem como a forma dos dentes da rádula, são 

elementos cruciais para a identificação das espécies (Kass; Van Belle, 1985; Simone; Jardim, 

2009). 

Os quítons são animais da criptofauna que exibem fototropismo negativo, utilizando 

seus órgãos fotossensoriais, os estetos, localizados nas oito valvas, para perceber a luminosi- 

dade. Isso os leva a preferir ambientes escuros e consolidados durante o dia, saindo à noite 

para forragear (Barbosa et al., 2008; Gracia; Díaz; Ardila, 2005; Todt et al., 2008). Quanto à 

alimentação, a maioria dos poliplacóforos é herbívora, pastando algas, no entanto, quítons do 

gênero Stenoplax têm sido observados consumindo matéria animal, e outros são predadores 

verdadeiros (Bullock, 1985; Fontoura-da-Silva; Dantas; Caetano, 2013). 

No mundo, a classe Polyplacophora é a quarta mais biodiversa do filo Mollusca, com 

cerca de 1.378 espécies descritas (Mollusca base, 2024). No Brasil, estão registradas aproxi- 

madamente 39 espécies, das quais 16 são endêmicas, e estima-se que entre 5 e 10 espécies 

ainda não foram descobertas (Machado et al., 2023). No Nordeste, levantamentos indicam a 

presença de 16 a 23 espécies (Jesus, 2016; Simone; Jardim, 2009). Na Paraíba, até o momen- 

to, foram documentadas apenas 8 espécies, resultantes de amostragens em estudos locais de 

biodiversidade. 

Os estudos sobre poliplacóforos no Brasil são relativamente recentes, com início efetivo 

nos trabalhos de Righi (1967, 1971, 1973, 1973), que descreveu e registrou diversas espécies 

de poliplacóforos de diferentes localidades litorâneas. Em seguida, vale ressaltar os trabalhos 

de Leloup (1980), Mello; Pinto (1989) e Oliveira, Dijck; Mello (1992). No atual século, pode- 

se mencionar os trabalhos de Tenório, Luz; Melo (2002), Simone, Cunha; Rosier (2005), Si- 

mone; Jardim (2009), Jardim; Simone (2010, 2021), Barros, Jardim; Rocha-Barreira (2013), 
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Jardim, Almeida; Simone (2017, 2022), Jardim; Almeida (2021) e, por fim, Jardim; Pedro 

(2021). Convém salientar que a maior parte destes estudos são de cunho taxonômico e siste- 

mático, sendo escassos os trabalhos que mencionam informações ecológicas ou comporta- 

mentais. 

Na Paraíba, o problema é agravado devido à inexistência de estudos voltados exclusi- 

vamente para o táxon. As informações disponíveis consistem em poucos estudos que realiza- 

ram coletas pontuais no litoral paraibano ou abordaram os moluscos de forma geral, dando 

pouca ênfase aos quítons (e.g., Oliveira et al., 1992; Duarte et al., 2014; Gondim et al., 2011; 

Costa et al, 2021). O trabalho de Oliveira, Djick e Mello (1992) destaca-se por registrar a 

maior parte da diversidade de poliplacóforos na região. 

Nesse sentido, este trabalho, com teor inédito, teve o objetivo de apresentar um inven- 

tário das espécies de moluscos poliplacóforos do litoral paraibano, acompanhado de diagnoses 

taxonômicas, figuras, que são pouco disponibilizadas em outros trabalhos, além de comentá- 

rios e discussões acerca das relações entre as espécies estudadas e seus congêneres encontra- 

dos no litoral brasileiro. 

 

3 METODOLOGIA 

 
 

3.1 Área de estudo 

 
 

A Paraíba está localizada na região Nordeste do Brasil, fazendo fronteira com o Rio 

Grande do Norte e Pernambuco. Compreendendo 233 municípios, seu litoral se estende por 

138 km e é dividido em Litoral Norte, João Pessoa e Litoral Sul. Essa área abriga diversos 

ecossistemas essenciais, como estuários e recifes de corais, que proporcionam condições favo- 

ráveis à sobrevivência e reprodução de várias espécies marinhas (Brasil, 2022; Gondim et al., 

2011; Silva et al., 2003). 

A plataforma continental da Paraíba é praticamente plana e pouco extensa, com apro- 

ximadamente 30 km (Feitosa et al., 2005) e, segundo Laborel-Denguen et al. (2019), essa 

região apresenta um complexo de macroestruturas, por exemplo, bancos de arenitos que se 

estendem em cordões quilométricos até Cabedelo, os quais interagem com recifes de corais, 

criando conformações arenito-coralíneas, além da presença de bancos de fanerógamas mari- 

nhas, de rodolitos, entre outros (Marques; Creed, 2008). 
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3.2 Material examinado 

 
 

O material de estudo provém da Coleção de Referência de Mollusca do Laboratório de 

Biologia Marinha (LBMar), do Departamento de Biologia, Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB), e da Coleção de Invertebrados Paulo Young, do Departamento de Sistemática e Eco- 

logia, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 

Foram analisados 320 e 164 espécimes, armazenados em 159 e 47 lotes respectiva- 

mente, de cada coleção, os quais foram coletados esporadicamente ao longo de mais de 40 

anos. Conforme dados de etiquetas de procedência, os espécimes foram coletados manual- 

mente e com dragas em pontos aleatórios e preferenciais durante campanhas amostrais especí- 

ficas, como o Projeto Algas de 1981. As coletas, segundo as etiquetas zoológicas, abrangeram 

diversas localidades costeiras do litoral, em profundidades de 0 a 30 metros, de 1970 até o 

presente. 

Os espécimes estavam conservados em álcool 70% e a identificação taxonômica foi 

realizada com indivíduos secos, utilizando estereomicroscópio Olympus SZ51 para observar 

as estruturas fundamentais para a discriminação das espécies. Para realizar a identificação dos 

espécimes, foi utilizada a literatura mais relevante sobre o táxon, a exemplo de Jardim e Si- 

mone (2009), Kaas e Van Belle (1985) e García-Ríos (2003). Além das imagens obtidas utili- 

zando-se estereomicroscópio, foram realizadas fotografias por meio de Microscópio Eletrôni- 

co de Varredura (MEV). O preparo dos exemplares para o MEV seguiu a metodologia de 

Garcia (2015). As medições necessárias, foram realizadas com paquímetro Stainless Harde- 

ned digital. As fotografias dos poliplacóforos em ambiente natural foram tiradas com câmeras 

fotográficas modelo Canon PowerShot D30 e Kodak Pixpro WPZ2. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os 484 espécimes examinados pertencem a cinco famílias, sete gêneros e 15 espécies. 

A família mais diversa foi Callistoplacidae Pilsbry, 1893 com 5 espécies, seguida de Acan- 

thochitonidae Pilsbry, 1893 e Ischnochitonidae Dall, 1889 com 4 espécies, e Chaetopleuridae, 

Plate 1899 e Tonicellidae Simroth, 1894 com 1 espécie cada. 
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4.1 Checklist de quítons da plataforma continental do estado da Paraíba 

 

 
Classe Polyplacophora Gray, 1821 

Ordem Chitonida Thiele, 1909 

Subordem Acanthochitonina Bergenhayn, 1930 

Família Acanthochitonidae Pilsbry, 1983 

Acanthochitona brunoi Righi, 1971 

Acanthochitona ciroi Righi, 1971 

Acanthochitona pygmaea (Pilsbry, 1893) 

Acanthochitona terezae (Guerra Júnior, 1983) 

Família Tonicellidae Simroth, 1894 

Lepidochitona rosea Kaas, 1972 

Subordem Chitonina Thiele, 1909 

Família Callistoplacidae Pilsbry, 1893 

Callistochiton portobelensis A. J. Ferreira, 1976 

Callistochiton righii Kaas e Van Belle, 1994 

Gênero Calloplax Thiele, 1909 

Calloplax janeirensis (J. E. Gray, 1828) 

Ischnoplax Dall, 1879 

Ischnoplax edwini (Mello e Pinto, 1989) 

Ischnoplax incurvata (Leloup, 1953) 

Ischnoplax pectinata (G. B. Sowerby, II, 1840) 

Família Chaetopleuridae Plate, 1899 

Chaetopleura angulata (Spengler, 1797) 

Família Ischnochitonidae Dall, 1889 

Ischnochiton striolatus J. E. Gray, 1828 

Stenoplax kempfi (Righi, 1971) 

Stenoplax purpurascens (C. B. Adams, 1845) 

Stenoplax marcusi (Righi, 1971) 
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4.2 Sistemática 

 

 
4.2.1. Família Acanthochitonidae Pilsbry, 1983 

 

a) Acanthochitona brunoi Righi, 1971 

Figura 1 A–F; Figura 2 

 
Material examinado. UFPB.MOL. 850; 851. 

 
Descrição. Animal oval e pequeno com 7 mm de comprimento e 4 de largura; tegumento 

pálido, variando de bege a branco. Perinoto largo (~2/3 da superfície dorsal); cor bege (Figura 

2); coberto com diminutas escamas côncavas e espinhos diminutos; espinhos marginais são 

mais desenvolvidos; 9 pares de tufos com dezenas de espinhos localizam-se próximo às val- 

vas (Figura 1 D-F). Valva I tem sua face externa com forma semicircular, ornamentada com 

nódulos de formatos ovais e esféricas, próximo a margem anterior, lembram gotas de chuva; o 

ápice forma um bico; a lâmina jugal, as apófises e as placas de inserção são muito desenvol- 

vidas, separadas por 5 fissuras (Figura 1 C). Valva II – VII assume a forma trapezoidal; o ápi- 

ce é muito desenvolvido; área central alta e lisa, com suaves linhas transversais que percorrem 

todo o julgo e área lateropleural; áreas laterais bem delimitadas, ornamentadas com nódulos 

ovais; placa de inserção e apófises bem desenvolvidas, delimitadas por uma fissura (Figura 1 

A). Valva VIII tem forma circular; área anteromucronal é lisa, formando um “V”; área poste- 

romucronal ornamentada com nódulos ovais dispostos concentricamente; mucro centralizado 

e pouco proeminente; apófises são bem desenvolvidas lateralmente; seio posterior presente, 

dividido por um par de fissuras das apófises (Figura 1 A). 

 
Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do infralitoral raso do Nordeste brasileiro, ocor- 

rendo entre Ceará e Alagoas. Encontrado entre 20 e 73 metros de profundidade, associada a 

objetos consolidados, como algas calcáreas e rochas (Jardim; Simone, 2009; Pinto, 1993; Oli- 

veira, Djick; Mello, 1992). 
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Discussão. Essa espécie de quíton é uma das mais enigmáticas do Brasil devido a sua distri- 

buição batimétrica, tento sido coletada na maioria dos casos por dragas de navios. Na Paraíba, 

o exemplar examinado foi obtido a partir do Projeto Algas de 1981, que fez dragagens nas 

isóbatas até 35 m, revelando a necessidade de investir em esforços para explorar a plataforma 

continental paraibana e estudar os organismos que nela habitam. Acanthochitona brunoi pos- 

sui uma morfologia icônica, diferencia-se das outras espécies do gênero Acanthochitona devi- 

do ao seu cinturão que é carnoso e reveste a maior parte da superfície de suas valvas, o núme- 

ro de espinhos dos tufos dorsais que é muito superior, em dezenas, e a área de inserção é mui- 

to desenvolvida quando comparado, outros detalhes mais singelos é o formato e ornamentação 

das placas intermediárias e anal (II-VIII), lapidada e praticamente lisa na área central (Righi, 

1971; Simone; Jardim, 2009). 

 

Figura 1. Acanthochitona brunoi (Righi, 1971). A Visão dorsal da valva intermediária (II – VII), es- 

cala 500 µm; B Placa anal (VIII), escala 500 µm; C Placa cefálica (I), escala 500 µm; D Escamas dor- 

sais do perinoto, escala 50 µm; E Tufo de espinhos, escala 50 µm; F Espinhos marginais, escala 50 

µm. 
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Figura 2. Acanthochitona brunoi (Righi, 1971). Visão dorsal do corpo, escala 2 mm. Foto: Kayke 

Rabelo Parente. 

 

 

b) Acanthochitona ciroi Righi, 1971 

Figura 3 A-C; Figura 22 B 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 1440. 

 
Descrição. Animal pequeno oval-alongado, com 2,74 mm de comprimento e 1,12 mm de lar- 

gura; tegumento bege (Figura 3 A-C). Perinoto pouco largo (1/3 da largura); cor bege com 

faixas esverdeadas; coberto de espinhos e escamas diminutas; 9 pares de tufos de espinhos 

muito longos e outros pequenos na base distribuídos ao longo do comprimento do animal; os 

espinhos marginais possuem aproximadamente a metade do comprimento dos espinhos logos 

dos tufos dorsais, que reduzem de tamanho na metade do corpo (Figura 3 A-C). Valva cefáli- 

ca (I) com formato semicircular; ornamentada com 4 sulcos radiais e nódulos esféricos; ápice 

praticamente reto (Figura 3 A). Valva intermediária (II-VII) com forma trapezoidal; área julga 

lisa, com sutis linhas transversais; área pleural ornamentada com nódulos esféricas e ovais, 

pouco maiores que da valva I; área lateral bem delimitada e elevada; ornamentada com nódu- 

los ovais e esféricos; ápice bem proeminente, forma triangular (Figura 3 A). Valva anal (VIII) 

de formato triangular; superfície coberta com nódulos esféricos e ovais; área anteromucronal 

lisa; mucro proeminente e posteromediano (Figura 3 B). 
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Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do infralitoral brasileiro distribuída no Ceará, Para- 

íba, Pernambuco e Espírito Santo, entre 10 e 78 metros. Vivem em fundo arenoso e rodólitos 

(Jardim; Simone, 2009; Jardim; Almeida; Simone, 2022; Pinto, 1993). 

 
Discussão. Acanthochitona ciroi, assim como A. brunoi, vive em zonas batimétricas mais 

profundas, o que resulta em lacunas de conhecimento a seu respeito. Desde o ano de sua des- 

coberta até 2022 foi considerada uma espécie endêmica do Nordeste brasileiro, até que, em 

2022, foi registrada no Espírito Santo, coletada por dragas do navio de pesquisa Marion Du- 

fresne. É a primeira vez que A. ciroi é registrada para o estado da Paraíba, a partir de coletas 

realizadas em 2009, associada a rodólitos a 10 metros de profundidade na plataforma conti- 

nental em frente a João Pessoa. Em relação à morfologia, esta espécie é bem característica, 

sendo facilmente diferenciada dos outros acantoquitonídeos por sua valva cefálica, que é or- 

namentada com 4 sulcos radiais, e os espinhos dos tufos dorsais, que são relativamente muito 

longos e curvados (Righi, 1971; Simone; Jardim, 2009; Jardim; Almeida; Simone, 2022). 

 

 

 

Figura 3. Acanthochitona ciroi Righi, 1971. A Visão dorsal da região anterior; B Placa anal (VIII); C 

Lateral, escala 2 mm. Foto: Kayke Rabelo Parente. 

 
c) Acanthochitona pygmaea (Pilsbry, 1893) 

Figura 4 A-F; Figura 5; Figura 22 N 

Material examinado. UEPB.MOL. 1421; 1465. 
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Descrição. Animal pequeno, com 3,68 mm de comprimento e 1,35 mm de largura; tegumento 

pode variar em bege com manchas esverdeadas, amarelo e preto. Perinoto com 9 pares de 

tufos de espinhos (8-18) longos e pequenos na base; cor bege com faixas esverdeadas; reves- 

tido com escamas e espinhos diminutos; espinhos marginais podem ser tão longos quanto os 

dos tufos, mas se tornam menores na região mediana do corpo (Figura 4 D-F). Valva cefálica 

(I) com formato semicircular; ornamentada com nódulos esféricos, menos presentes próximo 

do ápice; 5 dentes de inserção bem desenvolvidos, delimitados por fendas; ápice arqueado 

(Figura 4 A). Valva intermediária (II-VII) com formato triangular; as apófises e as lâminas de 

inserção são bem desenvolvidas lateralmente, delimitadas por uma fenda; a ornamentação da 

área central varia, área jugal é esculpida com linhas longitudinais, área pleural possui nódulos 

esféricos; área lateral bem delimitada e elevada, ornamentada como a valva I (Figura 4 B). 

Valva anal (VIII) de formato elíptico; ornamentada com nódulos esféricos; lâmina de inserção 

e o seio posterior são bem desenvolvidos, limitados por uma fenda; mucro central e bem pro- 

eminente (Figura 4 C). 

 

 
Figura 4. Acanthochitona pygmaea (Pilsbry, 1893). A Visão dorsal da valva I, escala 500 µm; B Val- 

va intermediária, escala µm; C Valva anal, escala 500 µm; D Perinoto, escala 500 µm; E Tufo de es- 

pinhos, escala 200 µm; F Espinhos marginais do perinoto, escala 50 µm. 

 
Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do Atlântico ocidental. Por se tratar de uma espé- 

cie subamostrada, estima-se que possa ocorrer desde o Sul da Florida até o Sudeste do Brasil, 

de zonas entremarés a 35 metros de profundidade, geralmente associada a rochas, esqueletos 

de corais entre outros substratos consolidados (Kaas, 1972; Pinto, 1993; Jardim; Simone, 

2009). 
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Discussão. Acanthochitona pygmaea foi o acantoquitonídeo com mais espécimes analisados 

do litoral paraibano, com 6 espécimes. Esta espécie não foi registrada por Oliveira, Djick e 

Mello (1992) no estado, sendo, dessa forma, mais um novo registro para o litoral paraibano. A 

espécie mostrou variação de cores, como amarelo, bege com manchas verdes e preta. Diferen- 

cia-se das outras espécies do gênero Acanthochitona pela disposição dos nódulos na região 

dorsal das valvas, que são numerosos e agregados, além da área central das valvas intermediá- 

rias e anal (II-VIII), que são ornamentadas com linhas longitudinais grossas. O perinoto tam- 

bém é espesso, relativamente, revestindo boa parte das conchas, dando-lhes um formato trian- 

gular (Kaas, 1972; Simone; Jaime, 2009). 
 

 

 
Figura 5. Acanthochitona pygmaea associada a esqueleto de coral. Foto: Thelma Dias, 2023. 

 
d) Acanthochitona terezae (Guerra-Júnior, 1983) 

Figura 6 A-E; Figura 22 K 

 
Material examinado. UFPB.MOL. 2434. 

 
Descrição. Animal pequeno, com 3 mm de comprimento e 1,5 mm de largura; tegumento 

bege com manchas esverdeadas. Perinoto coberto de escamas e espinhos diminutos; cor bege 

com faixas esverdeadas; 9 pares de tufos de espinhos longos (6-12); espinhos marginais são 

longos ou curtos e sulcados, outro tipo é longo e sem sulco (Figura 6 D-E). Valva cefálica (I) 

com formato semicircular, ornamentada com nódulos volumosos e esféricos; 5 dentes de in- 

serção bem desenvolvidos, delimitados por fendas; ápice praticamente reto (Figura 6 A). Val- 

va intermediária (II-VII) com formato retangular; ornamentada com nódulos ovais na área 
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pleura e ovais na área jugal; ápice proeminente, formando um bico; apófises e lâmina de in- 

serção bem proeminentes lateralmente, formato de abas e delimitadas por uma fenda (Figura 6 

B). Valva anal (VIII) com formato elíptico, ornamentada com nódulos esféricos; seio jugal e 

apófises bem desenvolvidas, delimitados por fendas; mucro central e proeminente (Figura 6 

C). 

 
Hábitat e distribuição. Animal endêmico do infralitoral brasileiro, ocorrendo desde zonas 

entremarés a 63 metros de profundidade, associado a rochas, rodólitos, entre outros substratos 

consolidados (Jardim; Simone, 2009; Guerra-Júnior, 1983; Pinto, 1993; Jardim; Almeida; 

Simone, 2017; Jardim; Almeida; Simone, 2022). Em relação a distribuição geográfica, a espé- 

cie foi considerada por muito tempo endêmica da Bahia. Com a dissertação de Cesar (2020), 

foi registrada no Arquipélago de Fernando de Noronha e, mais recentemente, no Espírito San- 

to (Jardim; Almeida; Simone, 2022). 

 
Discussão. Esta espécie foi descoberta em 1983, por Guerra-Júnior, na Bahía, onde foi regis- 

trada novamente no estado por Jesus (2016). Guerra-Júnior (1983) e Cesar (2020) observaram 

policromatismo na espécie. Apesar disso, os espécimes paraibanos apresentaram apenas pa- 

drões bege com manchas verdes, ou inteiramente beges, consistindo em apenas 3 indivíduos 

de pequeno porte, 3 mm de comprimento. A espécie é muito semelhante a A. pygmaea, tanto 

na morfologia externa quanto pelos dentes da rádula, ainda assim, pode ser diferenciada pela 

região central das valvas intermediárias e anal (II-VIII), que possuem a área central plana e 

lisa, ou ornamentada com nódulos lapidados, além das apófises, que são mais longas em A. 

terezae. 
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Figura 6. Acanthochitona terezae (Guerra-Júnior, 1983) (UFPB.MOL. 2434). A Valva cefálica, escala 

200 µm (I); B Valva intermediária (II-VII), escala 200 µm; Visão posterior da valva anal (VIII), dando 

destaque ao seio posterior escala 200 µm, D tufo de espinhos do perinoto, escala 50 µm; E Dois tipos 

de espinhos marginais, escala 50 µm. 

 
4.2.2 Família Tonicellidae Simroth, 1894 

 
a) Lepidochitona rosea Kaas, 1972 

Figura 7; Figura 22 A 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 1438. 

 
Descrição. Animal pequeno, oval-alongado, com 4 mm de comprimento e 1, 68mm de largu- 

ra; tegumento rosa claro. Perinoto de cor marrom avermelhado; coberto de escamas diminutas 

e, menos frequente, espinhos curvados; espinhos marginais são alongados. Valva cefálica (I) 

semicircular; textura lisa, com 6 sutis sulcos radiais; ápice arqueado, forma de “V”. Valva 

intermediária (II-VII) com formato retangular; ornamentada com pústulas achadas e sutis; 

área jugal lisa, com leves linhas transversais; área pleural com leves sulcos longitudinais; li- 

nha diagonal evidente; área lateral elevada, ornamentada com leves linhas radiais próximo à 

margem; a região posterior da área lateral é levemente convexa; ápice forma um bico. Valva 

anal (VIII) semicircular; área anteromucronal côncava; mucro centralizado e proeminente; 

área posteromucronal convexa, esculpida com linhas concêntricas (Figura 7). 

 
Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do Atlântico ocidental, registrada do Golfo do Mé- 

xico ao Sudeste brasileiro (Espírito Santo), encontrada no infralitoral raso, até 10 metros, as- 

sociados a substratos consolidados, como rochas e rodólitos (Kaas, 1972; Kaas e Van Belle, 

1985; Jardim; Simone, 2009; Sanvicente et al., 2018; García-Ríos, 2015). 

 
Discussão. O gênero Lepidochitona, no Brasil, é representado apenas por Lepidochitona ro- 

sea, um quíton de proporções pequenas. Na costa brasileira, é registrada do estado do Ceará 

ao Espírito Santo, mas é a primeira vez que se tem um registro da espécie na Paraíba. O espé- 

cime depositado na coleção de Referência em Molluca do Laboratório de Biologia Marinha 

(LBMar) varia morfologicamente devido aos seus espinhos marginais que são relativamente 

pequenos (Kaas; Van Belle, 1985; Kaas, 1972) e a presença de 6 sulcos radiais na placa cefá- 

lica ao invés de 10. Isso poderia ser justificado por se tratar de um exemplar jovem, visto que 

os exemplares analisados por Kaas (1972) tinham até 6,5 mm de comprimento. A placa anal 

foi superficialmente analisada, pois boa parte de sua superfície está incrustada com algas cal- 

cárias. O exemplar foi coletado a 15 metros de profundidade, na plataforma continental em 

frente a Cabedelo, associado a bancos de rodólitos. 
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Figura 7. Lepidochitona rosea Kaas, 1972, escala 1 mm. Foto: Gustavo Guimarães. 

4.2.3. Família Callistoplacidae Pilsbry, 1893 

 

a) Callistochiton righii Kaas e Van Belle, 1994 

Figura 8 A-F; Figura 22 L 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 1012; 1435; 1441; 1475; 1474; 1480. 

 
Descrição. Animal pequeno oval-alongado, 2,89 mm de largura e 5,76 mm de comprimento; 

tegumento pode ser bege com manchas verdes, laranja e amarelo. O dente lateral maior é tri- 

cúspide, as cúspides possuem tamanhos diferentes, sendo a mediana maior (Figura 8 C). Peri- 

noto revestido com escamas uniformes sobrepostas, região superior é esponjosa e achatada, 

região inferior é ornamentada com 15-24 nervuras longitudinais; espinhos marginais são ro- 

bustos, ornamentados com nervuras longitudinais circundantes, ou delgados e lisos (Figura 8 

A e B). Valva cefálica (I) semicircular; ornamentada com 12 colunas radiais; margem do úl- 

timo par de colunas radiais é denteado; ápice arqueado em forma de “V” com o centro forte- 

mente entalhado (Figura 8 F). Valva intermediária (II-VII) retangular; área central porosa com 

elevação mediana; área pleural ornamentada com colunas longitudinais (6-8) de nódulos di- 

minutos; área lateral possui um par de colunas radiais, com textura porosa próximo à margem; 

a margem posterior do último par de colunas radiais é denteada; ápice pouco proeminente, 

forma bico; apófises triangulares, unidas pelo seio jugal que ultrapassa o comprimento da 

margem anterior da valva intermediária (Figura 8 E). Valva anal (VIII) com formato elíptico; 
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região anteromucronal côncava, ornamentada com 6 pares de colunas longitudinais de nódu- 

los diminutos; mucro pouco perceptível; região posteromucronal plana e lisa; apófises em 

forma de abas, conectadas pelo seio jugal que ultrapassa o perímetro da margem anterior da 

valva (Figura 8 D). 

 
Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do litoral brasileiro, encontrado do Amapá até o 

estado da Bahia, habitando fundo arenoso, banco de algas calcárias e rochas, da zona entrema- 

rés a 73 metros de profundidade (Pinto, 1993; Jardim; Simone, 2009; Nascimento et al., 2022; 

Kaas; Van Belle, 1985). 

 
Discussão. Segundo Kaas e Van Belle (1985), Callistochiton righii e Callistochiton portobe- 

lensis são duas espécies muito aparentadas, e indica que C. righii pode se diferenciar de outras 

espécies do gênero através de sua ornamentação suave, o padrão da granulação dorsal das 

valvas e a dentição das cúspides. Apesar disso, os exemplares descritos por Kaas e Van Belle 

(1985) tinham apenas 4,7 mm de comprimento. Os exemplares encontrados no presente traba- 

lho chegam a 6 mm de comprimento e tem suas ornamentações mais fortemente esculpidas. 

Além disso, espinhos hialinos na margem do cinturão também foram observados, bem como 

uma ornamentação mais grosseira, o que não pode ser observado no artigo de Nascimento et 

al (2022), devido a exposição exclusiva da face internas das valvas no MEV e ao estágio de 

desenvolvimento dos espécimes de Kaas e Van Belle (1985). Os 8 exemplares coletados no 

estado da Paraíba foram obtidos de zona entremarés a 20 metros de profundidade, e possuem 

as características de C. righii, inclusive a dentição tricúspide. Isso levanta a hipótese de que 

estudos mais antigos tenham identificado C. righii como C. portobelensis, e que essa espécie 

não ocorra realmente no país, gerando a necessidade de explorar mais as duas espécies e no- 

vos trabalhos por parte dos especialistas. 
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Figura 8. Callistochiton righii Kaas e Van Belle, 1994. A Espinhos marginais do perinoto, escala 50 

µm; B Escamas dorsais do perinoto, 20 µm; C Dente lateral maior, escala 20 µm; D Valva anal (VIII), 

escala 500 µm; E Valva intermediária, escala µm (II-VII); F Valva cefálica (I), escala 500 µm. 

 

 
b) Calloplax janeirensis (J. E. Gray, 1828) 

Figura 9 A-F; Figura 22 H 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 346; 350; 363; 1476; 1477, UFPB.MOL. 771; 2409. 

 
Descrição. Animal pequeno, 3,78 mm de largura e 8 mm de comprimento; tegumento bege 

com manchas verdes, vermelho ou laranja. Os dentes centrais são bicúspides e curvados para 

o centro; dente lateral é tricúspide; o dente lateral menor tem forma de espátula (Figura 9 D). 

Perinoto coloração bege, às vezes com manchas verdes; coberto de escamas elípticas, esculpi- 

da com 10 nervuras. Placa cefálica (I) com formato semicircular; 14 colunas radiais de pústu- 

las espaçadas uma em relação a outra; ápice arqueado, levemente entalhado no meio (Figura 9 

A). Valva intermediária (II-VII) com formato retangular; área central lisa em forma de “V”, 

às vezes ornamentada com colunas longitudinais; área pleural ornamentada com 8 pares de 

colunas longitudinais de nódulos; linha diagonal visível; área lateral elevada, ornamentada 

com 3-4 colunas radiais de pústulas esféricas; ápice proeminente, forma bico; seio jugal ele- 

vado; apófises triangulares (Figura 9 B). Valva anal (VIII) elíptica; região anteromucronal 

ornamentada com 7 pares de colunas longitudinais de nódulos; mucro pouco proeminente; 

região posteromucronal ornamentada com 9 colunas radiais de pústulas espaçadas entre si; 

seio jugal elevado; apófises triangulares (Figura 9 C). 
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Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do Atlântico ocidental, distribuída do Sul da Flóri- 

da ao Sul do Brasil. Vivem da zona entremarés a 100 metros de profundidade, associados a 

substratos duros, como esqueletos de corais, rochas e algas vermelhas calcárias (Kaas e Van 

Belle, 1985; Jardim e Simone, 2009; Reyes-Gómez; Ortigosa e Simões, 2017; Leloup, 1980). 

 
Discussão. No Brasil, a única espécie registrada do gênero é Calloplax janeirensis, um quíton 

com distribuição geográfica muito abundante, assim como sua variação morfológica. As or- 

namentações de C. janeirensis puderam ser classificadas em dois tipos: ornamentados com 

colunas, quando as pústulas são fundidas, formando uma estrutura contínua, ou com fileiras 

de pústulas. As pústulas dos quítons do gênero Calloplax são muito volumosas e lisas, com 

estetos em seu ápice (Reyes-Gómez; Ortigosa e Simões, 2017), e o espaço entre elas pode 

variar. A coloração dos espécimes varia de bege com manchas verdes ou azuis, a laranja ou 

vermelho. Todos os exemplares analisados foram encontrados em águas de 0-3 metros de 

profundidade. 

 

 

Figura 9. Calloplax janeirensis (J. E. Gray, 1828). A Valva cefálica, escala 500 µm; B Valva inter- 

mediária, escala 1 mm; C Valva anal, escala 500 µm; D Dentes da rádula, escala 100 µm. 

 

 

 

 

c) Ischnoplax edwini (Mello e Pinto, 1989) 

Figura 10 A-D; 22 G 

 
Material examinado. UFPB.MOL. 840. 
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Descrição. Animal pequeno, com 6 mm de comprimento por 2,5 de largura; tegumento rosa. 

Perinoto cor bege; revestido por escamas uniformes, ornamentadas com 14 nervuras longitu- 

dinais (Figura 10 D). Valva cefálica (I) semicircular; ornamentada com nódulos lapidados; 8 

colunas radiais de nódulos achatados lateralmente, agrupada em pares distantes uns dos ou- 

tros; ápice arqueado, pouco entalhado no meio (Figura 10 A). Valva intermediária (II-VII) 

com forma trapezoidal; área jugal lisa; área pleural ornamentado com colunas longitudinais 

onduladas de nódulos diminutos; linha diagonal visível; área lateral elevada com um par de 

colunas radiais de nódulos achatados lateralmente; apófises triangulares e proeminente (Figu- 

ra 10 B). Valva anal (VIII) com formato triangular; região anteromucronal convexa ornamen- 

tada como a área pleural das valvas intermediárias; mucro proeminente posteromediano; regi- 

ão posteromucronal côncava ornamentada com nervuras radiais; apófises triangulares e proe- 

minente (Figura 10 C). 

 
Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do infralitoral raso nordestino, localizado entre 26 

e 50 metros de profundidade. Vivem associados a substratos duros, como rochas e rodólitos 

(Kaas e Van Belle, 1985; Jardim e Simone, 2009; Mello e Pinto, 1989; Oliveira; Djick e Mel- 

lo, 1992). 

 
Discussão. Os exemplares de Ischnoplax edwini depositados na Coleção de Invertebrados 

Paulo Young estavam erroneamente identificados como Callistochiton shuttleworthianus, os 

quais podem ser facilmente distinguidos pelo formato corporal, ornamentações das valvas, 

dentição das rádulas, entre outros aspectos morfológicos. I. edwini tem o corpo elevado, alon- 

gado e estreito; sua coloração varia em tons de rosa; as colunas radiais das valvas cefálica e 

intermediárias (I-VII) são formados por nódulos achatados lateralmente e afastados entre si, 

possuem apenas 8 pares de costelas radiais na valva I; valva anal é triangular e possui a região 

anteromucronal convexa, e a posteromucronal côncava; mucro posteromediano; os dentes 

laterais maiores da rádula são tricúspides. Callistochiton shutteworthianus tem o corpo muito 

deprimido, não estreito e oval-alongado; a coloração varia entre marrom e tons de bege; as 

colunas radiais são numerosas e com nódulos esféricos a ovais; as colunas da área lateral (II- 

VII) podem ser trifurcadas; a placa anal é semicircular e possui a região anteromucronal ele- 

vada, e posteromucronal com declive; mucro mediano; dente lateral maior unicúspide (Kaas e 

Van Belle, 1985). 
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Figura 10. Ischnoplax edwini (Mello e Pinto, 1989). A Valva cefálica (I), escala 500 µm; B Valva 

intermediária (II-VII), escala 500 µm; C Valva anal (VIII), escala 500 µm; D Escamas dorsais do pe- 

rinoto, escala 50 µm. 

 
d) Ischnoplax incurvata (Leloup, 1953) 

Figura 11 A-F; Figura 22 M 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 342, 1418, 1463; UFPB.MOL. 2413; 2421. 

 
Descrição. Animal grande, 2,3 cm de comprimento e 1,4 cm de largura; tegumento verde 

acinzentado, marrom, verde com manchas rosas. Rádula dentes centrais unicúspides; dentes 

laterais maiores tricúspides; dentes laterais menores em forma de espátula (Figura 11 F). Peri- 

noto cor bege, amarelado ou marrom; revestido com escamas pequenas ornamentadas com 

aproximadamente 14 nervuras longitudinais, e pústulas volumosas com mais de 25 nervuras; 

espinhos marginais de três tipo: delgados e sulcados, grossos e sulcados, ou em forma de es- 

pátula e lisos (Figura 11 D-E). Valva cefálica (I) de formato semicircular; 11-12 colunas radi- 

ais de nódulos achatados lateralmente, espaçadas entre si; último par de colunas com bifurca- 

ção, margem posterior denteada; ápice arqueado e fortemente entalhado no meio (Figura 11 

A). Valva intermediária (II-VII) de formato trapezoidal; área central em forma de “V” com 6 

colunas longitudinais encaixadas de nódulos fundidos; área pleural com 5-6 colunas longitu- 

dinais de nódulos diminutos, podem ser retilíneas ou onduladas; linha diagonal bem delimita- 

da; área lateral elevada com dois pares de colunas radiais, o primeiro par é bifurcado, o se- 
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gundo possui a margem posterior denteada; ápice levemente arqueado; seio jugal elevado; 

apófises triangulares (Figura 11 B). Valva anal (VIII) de formato triangular; região anteromu- 

cronal convexa, área central ornamentada com 4 linhas longitudinais, área pleural 5 pares de 

colunas radiais; mucro proeminente; região posteromucronal côncava, ornamentada com 11- 

12 colunas radiais; seio jugal elevado; apófises triangulares (Figura 11 C). 

 
Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do litoral nordestino brasileiro, ocorrendo a partir 

de Fortaleza, no Ceará, até o estado da Bahia. Encontrado associado a rochas (Kaas e Van 

Belle, 1985; Jardim e Simone, 2009; Pinto, 1993; Lima e Couto, 2001). Na Paraíba, coocorre 

com I. pectinata sob rochas na zona entremarés e infralitoral raso. 

 
Discussão. I. incurvata foi encontrado exclusivamente em zonas entremarés. Sua coloração 

registrada incluía apenas tons cinza-esverdeado, mas exemplares com coloração de tons es- 

verdeados com machas rosa e marrons foram analisados. 

 

Figura 11. Ischnoplax incurvata (Leloup, 1953). A Valva cefálica (I), escala 1 mm; B Valva interme- 

diária (II-VII), escala 2 mm; C Valva anal (VIII), escala 1 mm; D Espinhos marginais, escala 50 µm; 

E Pústula, escala 100 µm; F Dentes da rádula, escala 100 µm. 

 
e) Ischnoplax pectinata (G. B. Sowerby II, 1840) 

Figura 12; Figura 13 A-F; Figura 22 J 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 130; 166; 260; 340; 1417; 1425; 1428; 1431; 1461; 1462. 

UFPB.MOL. 1845; 2512; 4072; 2439; 2419; 7; 3308; 2410; 318; 2412; 2408; 2411; 2409. 
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Descrição. Animal grande, com até 5 cm de comprimento 2,1 de largura; tegumento; tegu- 

mento cinza esverdeado, preto, marrom, verde com machas rosas, ou totalmente verde. Rádu- 

la dentes centrais monocúspides; dentes laterais maiores tricúspides; dentes laterais menores 

em forma de espátula (Figura 13 D). Perinoto bege a laranja; ornamentado com escamas elíp- 

ticas pequenas, ornamentadas com nervuras longitudinais, e pústulas ovais, ornamentadas 

com aproximadamente 25 nervuras logitudinais; espinhos marginais são curtos e sulcados ou 

mais alongados (Figura 13 E-F). Valva cefálica (I) comformato semicircular; 12 colunas radi- 

ais, bifurcas ou trifurcadas, margem posterior do último par de colunas radiais pode ser dente- 

ada; ápice arqueado e fortemente entalhado no meio (Figura 13 A). Valva intermediária (II- 

VII) de formato trapezoidal; área central lapidada e lisa; área jugal ornamentada com 5-7 co- 

lunas longitudinais de nódulos fundidos; linha diagonal evidente; área lateral elevada, com 

dois pares de colunas radiais que podem ser bifurcadas ou trifurcadas, margem posterior do 

último par às vezes denteada; seio jugal elevado; apófises triangulares (Figura 13 B). Valva 

anal (VIII) formato triangular; região anteromucronal convexa; área central lapidada e lisa; 

área pleural ornamentada com 6-7 linhas longitudinais semelhantes à valva intermediária; 

mucro proeminente; região posteromucronal côncava, com 12-14 colunas radiais de pústulas; 

seio jugal elevado; apófises triangulares (Figura 13 C). 

 
Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do Atlântico ocidental, ocorrendo do Sul da Flóri- 

da ao Sudeste brasileiro, entre 1 e 20 metros de profundidade, associados a substratos duros 

(Kaas e Van Belle, 1985; Pinto, 1993; Jardim e Simone, 2009). 

 
Discussão. O gênero Ischnoplax provavelmente é o táxon de Polyplacophora que mais neces- 

sita de revisões taxonômicas, visto que há fortes discussões sobre I. edwini e I. incurvata se- 

rem fases de desenvolvimento de I. pectinata, mas as três espécies possuem características 

exclusivas: Valva (I) de I. edwini possui números de colunas radiais inferiores, que são orga- 

nizadas em 6-8 pares afastados entre si. I. incurvata tem 11-12 colunas radiais, separadas por 

sulcos profundos e largos, apenas o último par sofre bifurcação e a margem posterior é dente- 

ada, tendo nódulos bem delimitados entre si. I. pectinata possui 12-13 colunas radiais, visi- 

velmente mais próximas entre si, os nódulos são pouco delimitados, normalmente fundidos, e 

na extremidade da margem das colunas pode haver bi ou trifurcações. Na valva intermediária 

(II-VII), a área central de I. edwini é ampla e praticamente lisa; a área jugal é ornamentada 

com poucas colunas longitudinais que podem se cruzar; a área lateral conta com dois pares de 

colunas radiais de grânulos iguais a valva I. I. incurvata tem a área central ornamentada com 

maior número de colunas longitudinais, assim como a área lateral, a qual tem o primeiro par 

de colunas bifurcados, e o segundo possui a margem posterior denteada. I. pectinata tem a 

área central lapidada, uma fusão das colunas longitudinais, a área pleural conta com colunas 

longitudinais que nunca se cruzam, a área lateral é ornamentada com dois pares de colunas 

radiais, e suas extremidades podem ser bi ou trifurcadas. A valva anal (VIII) de I. edwini tem 

a região anteromucronal lisa, e a posteromucronal ornamentada com nervuras radiais. I. in- 

curvata tem a região anteromucronal ornamentada com colunas longitudinais, assim como a 

região poteromucronal. I. pectinata tem a região anteromucronal lapidada, com algumas colu- 

nas longitudinais na lateral, a região posteromucronal ornamentada com colunas radiais. 
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Figura 12. Espécimes de Ischnoplax pectinata no ambiente natural. A aderido a rocha; B e C I. pecti- 

nata em recifes de arenito, Barra de Mamanguape, Rio Tinto, PB. Fotos: Thelma Dias. 
 

 

Figura 13. Ischnoplax pectinata (G. B. Sowerby II, 1840). A Valva cefálica (I), escala 1 mm; B Valva 

intermediária (II-VII), escala 1 mm; C Valva intermediária, escala 1 mm; D Dentes da rádula, escala 

200 µm; E Pústulas do cinturão, escala 100 µm; F Perinoto, escala 500 µm. 

 
4.2.4. Família Chaetopleuridae Plate, 1899 
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a) Chaetopleura angulata (Spengler, 1797) 

Figura 14; Figura 15 A-B; Figura 22 F 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 364. 

 
Descrição. Animal grande oval-alongado, com 4 cm de comprimento e 1,9 de largura; tegu- 

mento preto ou amarelo. Rádula com dentes centrais curtos e monocúspides, dente lateral 

maior bicúspide, o dente externo é consideravelmente maior, dentes laterais menores em for- 

ma de lança (Figura 15 A). Perinoto de cor de bege, carnoso e liso; poucos espinhos hialinos. 

Valva cefálica (I) semicircular; 7 pares de dentes de inserção lisos ou fissurados; ornamentada 

com leves linhas concêntricas (Figura 15 B). Valva intermediária (II-VII) de formato elíptico, 

área central e pleural ornamentadas com linhas longitudinais pontilhadas de grânulos; linha 

diagonal bem delimitada; área lateral elevada, ornamentada com linhas longitudinais concên- 

tricas; ápice proeminente formando bico; seio jugal elevado; apófises em forma de abas (Figu- 

ra 15). Valva anal (VIII) com formato elíptico; região anteromucronal ornamentado como a 

área central das valvas intermediárias; mucro posteromediano e proeminente; região postero- 

mucronal ornamentada com linhas concêntricas; seio jugal elevado; apófises em forma de 

abas (Figura 15). 

 

Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do Atlântico, distribuída no continente americano 

do Cabo Horn, no Chile, a Paraíba, no nordeste brasileiro, e em Portugal. Distribuída a partir 

da zona entremarés a 50 metros de profundidade, geralmente associada a rochas e formações 

calcárias (Amaral et al., 2024). 

 
Discussão. Chaetopleura angulata é um quíton que até então havia sido registrado do sudeste 

do Brasil ao Chile, e em Portugal, acredita-se que a espécie chegou ao continente europeu 

através de embarcações espanholitas e portuguesas (Besteiro et al., 2011). A praia do Poço, na 

Paraíba, fica a 1800-1700 km de Cabo Frio, Rio de Janeiro, o ponto mais ao Norte da distri- 

buição geográfica de C. angulata (Amaral et al., 2024). Assim, é possível que essa espécie 

tenha chegado ao estado nordestino associada a embarcações, visto que o despejo da água dos 

lastros de navios é um dos principais responsáveis por bionvasões (Dias, 2024), o que seria 

possível, visto que o Porto de Cabedelo fica apenas 4 km de distância do ponto amostral em 

que os espécimes foram coletados. 
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Figura 14. Chaetopleura angulata (Spengler, 1797) (UEPB.MOL. 364). A Dentes da rádula, escala 500 µm; B 

Espinhos, escala 100 µm. 

 
 

 

Figura 15. Chaetopleura angulata (Spengler, 1797), escala 1 cm. Foto: Kayke Rabelo Parente. 
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4.2.5. Ischnochitonidae Dall, 1889 

 
a) Ischnochiton striolatus (J. E. Gray, 1828) 

Figura 16 A-F; Figura 17; Figura 22 I 

 
Material examinado. UEPB MOL. 1426; 1427; 1432; 1442; 1444; 1449; 1464; 1467; 1472; 

1475; 1478; 1479, UFPB MOL. 2768; 2764; 2417; 773; 7; 1834; 775; 101; 2435. 

 
Descrição. Animal grande oval-alongado, com 1,5 cm de comprimento e 7 mm de largura; 

tegumento de coloração variável. Rádula com dentes centrais curtos e em forma de espátula, 

dentes laterais maiores são tricúspides, dente lateral menor em forma de espátula (Figura 16 

D). Perinoto revestido de escamas diminutas e uniformes ornamentadas com 10-13 nervuras 

longitudinais; espinhos marginais podem ser arredondados e curtos ou alongados e finos (Fi- 

gura 16 D-F). Valva cefálica (I) de formato semicircular; ápice arqueado em forma de “V”; 

possui muitas linhas concêntricas em formato de ziguezague; possui 7 dentes de inserção (Fi- 

gura 16 A). Valva intermediária (II-VII) com forma retangular; área central ampla ornamen- 

tada com vários grânulos diminutos; linha diagonal presente; área lateral elevada ornamentada 

como a valva I; ápice levemente arqueado; apófises triangulares (Figura 16 B). Valva anal 

(VIII) de formato semicircular; região anteromucronal ornamentada como a área central das 

valvas intermediárias (II-VII); mucro proeminente e centralizado; região posteromucronal 

ornamentada como a valva I e a área lateral das valvas II a VII; apófises em formas de abas 

(Figura 16 C). 

 
Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do Atlântico ocidental, ocorrendo possivelmente 

do Sudeste dos Estados Unidos ao Sul do Brasil, em profundidades que variam de 0-90 me- 

tros, associados a rodólitos, esqueletos de corais, prados de fanerógamas marinhas, rochas, 

conchas, e outros substratos consolidados (Simone e Jaime, 2009; Kaas e Van Belle, 1985; 

Barros; Jardim e Rocha-Barreira, 2013; Kaas, 1972; Pinto, 1993; Rios, 1994). 

 
Discussão. Ischnochiton striolatus é um quíton comum ao longo do litoral brasileiro (Rios, 

2009). Entre todas as espécies, foi a que apresentou maior policromatismo, inclusive do peri- 

noto, conforme já evidenciado por Rodrigues e Absalão (2005). Tais variações de cores po- 

dem confundir a taxonomia, sendo erroneamente identificado como I. aidae (Jesus, 2016). 

Também é possível que formas jovens de I. striolatus sejam identificadas como I. aidae, I. 

moreirai ou I. hartmeyeri devido as ornamentações das valvas, que estão muito refinadas ou 

pouco aparentes. Só posteriormente, o padrão “ziguezague” se evidencias, revelando ser um 

gênero carente de novas revisões taxonômicas para elucidar tais problemáticas (Righi, 1971; 

Simone e Jardim, 2009; García-Rios, 2003). 
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Figura 16. Ischnochiton striolatus (G. E. Gray, 1828). A Valva cefálica, escala 1 mm; B Valva inter- 

mediária, escala 1 mm; C Valva anal, escala 500 µm; D Dentes da rádula, escala 200 µm; E Espinhos 

marginais, escala 50 µm; F Perinoto, escala 200 µm. 
 

 

Figura 17. Diversidade policromática de Ischnochiton striolatus. Fotos: Thelma Dias e Kayke Paren- 

te. 
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b) Stenoplax kempfi (Righi, 1971) 

Figura 18 A-F; Figura 22 E 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 341; 409; 1172; 1470. 

 
Descrição. Animal grande, 4,5 cm de comprimento e 1,68 de largura; tegumento rosa claro, 

marrom com manchas escurar, branco com manchas rosas. Rádula com dente central curto e 

curvado; dente lateral maior tricúspide, dente lateral menor em forma de colher (Figura 18 A). 

Perinoto ornamentado com espinhos curvos ou retos, com 7-12 nervuras longitudinais (Figura 

18 C). A disposição dos estetos é praticamente enfileirada, acompanhando o comprimento das 

linhas concêntricas das valvas (Figura 18 B). Valva cefálica (I) de forma semicircular, orna- 

mentada com linhas onduladas concêntricas, mais grosas próximas à margem, menos percep- 

tíveis próximas ao ápice; ápice arqueado, em forma de “V” (Figura 18 D). Valva intermediá- 

ria (II-VII) com forma trapezoidal; área central bem ampla, área jugal lapidada, com poucos 

vestígios de linhas longitudinais, e suaves linhas transversais em forma de “M”, área pleural 

ornamentada com linhas onduladas de nódulos diminutos, as vezes se cruzam entre si; linha 

diagonal bem delimitada; área lateral elevada, ornamentada com linhas concêntricas seme- 

lhantes às da valva I; apófises triangulares bem alongadas (Figura 18 E). Valva anal (VIII) 

com formato semioval; região anteromucronal plana, ornamentada com linhas longitudinais e 

linhas transversais suaves em forma de “M”; mucro central e proeminente; região posteromu- 

cronal com declive posterior, ornamentada com linhas concêntricas; apófises triangulares e 

alongadas (Figura 18 F). 

 
Hábitat e distribuição. Animal endêmico do litoral brasileiro, ocorrendo do Ceará ao Espíri- 

to Santo, em distribuição batimétrica registrada de 0 a 22 metros de profundidade, associado a 

rochas e rodólitos (Jardim; de Lima e Monteiro, 2021; Jardim e Simone, 2009). 

 
Discussão. Esta espécie é considerada espécie-irmã de Stenoplax floridana devido a forte 

semelhança, sendo distinguíveis pelas ornamentações das valvas e do cinturão. Valva I: S. 

kempfi possui a valva cefálica ornamentada com sulcos concêntricos que ficam mais ondula- 

dos próximo a margem e menos ao ápice; S. floridana possui linhas concêntricas de grânulos. 

Valva II-VII: as valvas intermediárias de S. kempfi são ornamentadas com colunas longitudi- 

nais, onduladas ou lineares, na área pleural e a área central lapidada, com vestígios de colunas 

longitudinais fundidas, e muitas linhas transversais em forma de “M”; S. floridana tem a área 

central ornamentada com linhas longitudinais de grânulos, e muitas linhas transversais em 

forma de “M”, assim como a área pleural; a área lateral é ornamentada com linhas radiais de 

grânulos. Valva VIII: a vala de S. kempfi tem a região anteromucronal ornamentada com li- 

nhas longitudinais, e linhas transversais em forma de “M”, a região posteromucronal é orna- 

mentada como a valva I; S. floridana possui a região anteromucronal da valva anal ornamen- 

tada com linhas longitudinais de grânulos, e uma linha transversal em forma de “M”; a região 

posteromucronal é ornamentada por linhas radiais de grânulos (Kaas e Van Belle, 1985; Re- 

yes-Gómez; Ortigosa e Simões, 2017). 
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Figura 18. Stenoplax kempfi (Righi, 1971). A Dentes da rádula, escala 200 µm; B Estetos, escala 100 

µm; C Escamas do cinturão, escala 100 µm; D Placa intermediária, escala 1 mm; E Placa cefálica, 

escala 1mm; F Placa anal, escala 1mm. 

 

 
c) Stenoplax marcusi (Righi, 1971) 

Figura 19 A-F; 22 D 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 339; 1429; 1430; 1433; 1436; 1438; 1443; 1446; 1469; 

1481; 1482. 

 
Descrição. Animal grande, 1,8 cm de comprimento e 7 mm de largura; tegumento rosa com 

manchas brancas. Rádula com dentes centrais com extremidade curvada, possui um grande 

dente central em forma de espátula; dente lateral menor curvo em forma de colher (Figura F). 

Perinoto coberto de escamas justapostas e delgadas ornamentadas com 20-28 nervuras longi- 

tudinais; espinhos marginais podem ser grossos e lisos ou alongados e ornamentados como as 

escamas (Figura 19 D-E). Valva cefálica (I) de formato semicircular e lisa, ornamentada com 

sulcos concêntricos; ápice levemente arqueado (Figura 19 A). Valvas intermediárias (II-VII) 

de formato retangular; área central plana e lisa; área jugal ornamentada com sulcos longitudi- 

nais, mas presentes próximos à margem; linha diagonal pouco evidente; área lateral esculpida 

com sulcos longitudinais concêntricos; ápice reto; apófises triangulares e alongadas (Figura 

19 B). Valva anal (VIII) com formato semioval; região anteromucronal plana; área central 

lisa; área pleural ornamentada com sulcos longitudinais, que ultrapassam o perímetro da linha 

mucronal; mucro posteromediano e proeminente; região posteromucronal com declive poste- 

rior, ornamentada com a valva I (Figura 19 C). 
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Hábitat e distribuição. Espécie endêmica do litoral brasileiro, ocorrendo entre as regiões 

Nordeste e Sudeste do Brasil, da Paraíba ao Espírito Santo. Vivem em fundo consolidados 

como rochas e rodólitos, em profundidades de 0 a 73 metros (Rios, 1994; Pinto, 1993; Jardim; 

Almeida e Simone, 2022; Righi, 1971). 

 
Discussão. Stenoplax marcusi mostrou ser uma espécie relativamente abundante no litoral 

paraibano, com um total de 12 espécimes coletados entre 1 e 20 metros de profundidade. Essa 

espécie foi considerada críptica de Ischnochiton hartmeyeri por Righi (1971), sendo diferen- 

ciada pela rádula, pois S. marcusi possui dentes laterais maiores tricúspides e I. hartmeyeri 

unicúspide. Apesar disso, os espécimes coletados de S. marcusi apresentam um corpo bem 

alongado quando comparado a Ischnochiton no geral, além de suas valvas serem bem lisas, 

ornamentadas com sulcos leves. I. hartmeyeri possui numerosas linhas concêntricas nas val- 

vas cefálicas e anal, e na área lateral das valvas intermediárias. 

 

 
Figura 19. Stenoplax marcusi (Righi, 1971). A Valva anal (VIII), escala 1 mm; B Valva intermediária 

(II-VII), escala 1 mm; C Valva cefálica (I), escala 1 mm; D Escamas dorsais do perinoto, escala 50 

µm; E Espinhos marginais do perinoto, escala 20 µm; F Dentes da rádula, escala 100 µm. 

 

 
d) Stenoplax purpurascens (C. B. Adams, 1832) 

Figura 20 A-D; Figura 21 A-D; Figura 22 D 

 
Material examinado. UEPB.MOL. 1445; UFPB.MOL. 828; 829; 830; 831; 832; 833; 834; 

835; 836; 837; 838; 839; 2437. 

 
Descrição. Animal grande alongado, com 1,6 cm de comprimento e 4,5 mm de largura; te- 

gumento branco, rosa e amarelo. Estetos acompanham os comprimentos das linhas concêntri- 
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cas em forma de fileira, formando poucos aglomerados (Figura 18 A). Rádula com dentes 

centrais curtos com extremidades voltadas para fora, dentes laterais tricúspides, com uma 

cúspide menor e mais afastada, dentes laterais menores em forma de espátula com extremida- 

de voltada para o centro (Figura 18 A; 19 E). Perionoto revestido com escamas com formato 

elíptico alongado ornamentadas com cerca de 12 nervuras longitudinais; os espinhos podem 

ser grossos, ou hialinos delgados curtos ou longos (Figura 18 B-C). Valva cefálica (I) com 

formato semicircular, ornamentada com sulcos profundos levemente ondulados; ápice arque- 

ado em forma de “V” (Figura 19 A). Valvas intermediárias (II-VII) de forma trapezoidal; área 

central esculpida com sulcos profundos que se organizam lembrando um “V”, área pleural 

ornamentada com sulcos profundos longitudinais; linha diagonal definida; área lateral leve- 

mente elevada ornamentada com sulcos profundos concêntricos; apófises triangulares alonga- 

das, mais lateralizadas (Figura 19 B). Valva anal (VIII) com formato semioval; região ante- 

romucronal com a área central ornamentada com a área central das valvas II-VII, área pleural 

ornamentada com sulcos longitudinais aprofundados; linha mucronal bem delimitada; mucro 

posteromediano e proeminente; região posteromucronal ornamentada com sulcos concêntricos 

profundos e pouco ondulados (Figura 19 C). 

 
Hábitat e distribuição. Ocorre do Sul da Flórida ao estado de Alagoas, no Brasil. Vivem a 

partir da zona entremarés a 90 metros, associados a rochas e rodólitos (Kass e Van Belle, 

1985; García-Ríos, 2003). 

 
Discussão. O gênero Stenoplax tem Stenoplax purpurascens, S. limaciformis e S. bahamensis 

como espécies-irmãs devido à forte semelhança morfológica (Bullock, 1895). Oliveira, Dijick 

e Melo (1992) identificaram 4 exemplares como S. limaciformis, contudo, as ornamentações e 

os dentes da rádula não se aparentam com as descrições de Kaas e Van Belle (1985), Reyes- 

Goméz et al. (2022), Reyes-Goméz et al. (2023). As ornamentações de S. limaciformis fre- 

quentemente formam ondulações fortes, como “ziguezague”, próximo ao ápice da valva I, na 

área lateral das valvas intermediárias e na região posteromucronal da valva VIII. Os exempla- 

res se diferenciam de S. bahamensis pela dentição da rádula, o dente lateral maior dos exem- 

plares é tricúspide, as cúspides são de tamanhos variados, mas similares, enquanto os dentes 

de S. bahamensis são afilados com uma cúspide lateral menos desenvolvida. Os 15 exempla- 

res estudados conferem com a descrição de S. purpurascens, os dentes das rádulas são lapida- 

dos no ápice, dito como arredondados por Kaas e Van Belle (1985), as ornamentações são 

onduladas e contínuas; possui um declive na região posteromucronal da valva VIII; os espi- 

nhos marginais do cinturão são cônicos longos ou curtos, assim como S. purpurascens, com 

acréscimo de espinhos hialinos longos e curvados à descrição. S. purpurascens possui a área 

central das valvas intermediárias e a região anteromucronal ornamentadas com conjuntos de 

sulcos que formam um “V”, assim como os exemplares coletados nas coleções. Tal resultado 

tem grande impacto sobre a diversidade de quítons brasileiros, pois a espécie S. limaciformis 

tem sua distribuição válida para trabalhos importantes, como Simone e Jardim (2009), Righi 

(1971) e Tenório, Luz e Melo (2002), e corrobora a informação de que só há quatro espécies 

do gênero Stenoplax no Brasil: Stenoplax purpurascens, Stenoplax marcusi, Stenoplax kempfi 

e Stenoplax iansa (Jaime e Almeida, 2021). 
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Figura 20. Stenoplax purpurascens (C. B. Adams, 1832). A Estetos, escala 50 µm; B Espinhos marginais, escala 

50 µm; C Escamas dorsais do perinoto, escala 50 µm; D Escamas dorsais do perinoto, escala 50 µm; E Dentes 

da rádula, 100 µm. 

 

Figura 21. Stenoplax purpurascens (C. B. Adams, 1832). A Placa cefálica (I), escala 2 mm; B Placa anal (VIII), 

escala 2 mm; C Placa intermediária (II-VII), escala 2 mm; D Dentes laterais maiores, escala 20 µm. 
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Figura 22. Moluscos poliplacóforos do litoral da Paraíba. A Lepidochitona rosea Kaas 1972, 4 mm de 

comprimento. B Acanthichitona ciroi Righi, 1971, 4 mm de comprimento; C Stenoplax marcusi Righi, 

1971, 1,8 cm de comprimento; D Stenoplax purpurascens C. B. Adams, 1845 1,6 cm de comprimento; 

E Stenoplax kempfi Righi, 1971, 1,6 cm; F Chaetopleura angulata Spengler, 1797, 3,8 cm de com- 

primento; G Ischnoplax edwini Mello e Pinto, 1989, 5 mm de comprimento; H Calloplax janeirensis 

J. E. Gray, 1828, 8 mm de comprimento; I Ischnochiton striolatus J. E. Gray, 1828, 1,5 cm de com- 

primento; J Ischnoplax pectinata G. B. Sowerby, II, 1840, 3,4 cm de comprimento; K Acanthochitona 

terezae Guerra-Júnior, 1983, 3 mm de comprimento; L Callistochiton righii Kaas e Van Belle, 1994, 4 

mm de comprimento; M Ischnoplax incurvata Leloup, 1953, 2,3 cm de comprimento; N Acanthochi- 

tona pygmaea Pilsbry, 1893, 4 mm de comprimento. 

 

 
CONCLUSÃO 

 
Os esforços do presente estudo alavancaram o número de espécies até então registra- 

das para a Paraíba de 8 para 15, com 9 novos registros. Este incremento corresponde a apro- 

ximadamente 30,61% das espécies brasileiras e 60 % do litoral nordestino (Simone e Jardim, 

2009; Machado et al., 2023; Jardim; Almeida e Simone, 2022; Jardim e Pedro, 2021; Jardim; 

Almeida e Simone, 2017). Os novos registros para a Paraíba são: Acanthochitona ciroi, Acan- 

thochitona pygmaea, Lepidochitona rosea, Callistochiton portobelensis, Callistochiton righii, 

Ischnoplax incurvata, Ischnoplax edwini, Stenoplax kempfi e Stenoplax purpurascens. Este 

estudo também revelou o primeiro registro de Chaetopleura angulata tanto para a Paraína 

quanto para a região Nordeste do Brasil. 

Antes da realização desta pesquisa, na Paraíba havia o registro de oito espécies, ocor- 

rendo de zonas entremarés a 30 metros de profundidade, dentre as quais, duas espécies esta- 

vam identificadas erroneamente como Callistochiton shuttleworthianus e Stenoplax limaci- 

formis (Oliveira; Dijck e Mello, 1992; Costa et al., 2021), que tiveram suas identificações 

corrigidas para Ischnoplax edwini e Stenoplax purpurascens, respectivamente. 

Alguns dos novos registros são de espécies encontradas a partir de um metro de pro- 

fundidade, mas a maioria é encontrada em águas mais profundas. Isto indica que, mesmo nas 
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áreas costeiras rasas (até 10 m de profundidade), é necessário empregar mais esforços com 

coletas direcionadas e voltadas a exploração de microhabitats específicos, como rochas arení- 

ticas de tamanhos variados, bancos de rodolitos rasos, macroalgas de talo mais rígido, entre 

outros, além de áreas rasas ainda não exploradas quanto a fauna de Polyplacophora no litoral 

da Paraíba. Além disso, a plataforma continental a partir de 10 m de profundidade possivel- 

mente contribuirá com um aumento desta riqueza, inclusive com a possibilidade de identifica- 

ção de novas espécies. 
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